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Cartela em pedra de 1839 com a inscrição “NO 18. ANO DA INDEPENDENCIA E 14 
DA IDADE DE S.M.I. O S. D. PEDRO 2. SENDO REGENTE DO IMPERIO. O SENA-
DOR PEDRO D’ARAUJO LIMA DEPUTADO SEBASTIÃO DO REGO BARROS MIN. 
E SECRT. D’ESTADO DOS NEG. DA GUERRA. MANDOU FAZER ESTA OBRA PELO 
DIRECTOR DO ARSENAL DE GUERRA A. J. RANGEL DE VASC. 1839”. Esta placa 
� cava sobre o portão de um dos anexos do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, cons-
truído em torno das forti� cações do forte de São Tiago, em substituição aos telheiros que 
protegiam as peças de artilharia que ali � cavam desde pelo menos 1820. Este anexo, que 
mascarava totalmente o velho forte, retirou-lhe todas as funções defensivas que porven-
tura ainda tivesse, passando este a ser apenas mais um dos prédios do Arsenal. O anexo 
de onde esta placa foi retirada veio abaixo com as obras do Arsenal de 1921/22, sendo 
então a placa incorporada ao acervo do MHN.

Stone tablet from 1839 with the inscription “NO 18. ANO DA INDEPENDENCIA E 14 DA IDADE DE 
S.M.I. O S. D. PEDRO 2. SENDO REGENTE DO IMPERIO. O SENADOR PEDRO D’ARAUJO LIMA 
DEPUTADO SEBASTIÃO DO REGO BARROS MIN. E SECRT. D’ESTADO DOS NEG. DA GUERRA. 
MANDOU FAZER ESTA OBRA PELO DIRECTOR DO ARSENAL DE GUERRA A. J. RANGEL DE 
VASC. 1839”. Th is tablet was placed atop of a gate of one of the annexes of the Arsenal de Guerra do 
Rio de Janeiro, built around the fortifi cations of Santiago fortress, in substitution to the outhouses that 
protected the artillery pieces that had been there, at least, since 1820. Th is annex, which concealed the 
old fort completely, took away any defensive function it could still have, becoming, itself, just another 
building of the Arsenal. Th e annex from which the plaque was taken was demolished on the occasion 
of the 1921/22 renovations carried out at the Arsenal, being incorporated, then, to MHN’s collection.

Placa comemorativa em granito e mármore de 1866, com as inscri-
ções: “PETRO. II. BRASILIAE. CONSTITVTIONALI. IMPERA-
TORE. PERPETVO DEFENSORE. HOC. PERFECTUM. MONV-
MENTVM. PATRIAE. INDEPENDENTIAE. QVADRAGESIMO. 
QVARTO MDCCCLXVI”. Ficava colocada no portão de entrada 
existente no forte do Morro da Viúva, Rio de Janeiro, entre os bair-
ros de Botafogo e Flamengo. O forte do Morro da Viúva, bateria 
construída no alto daquela elevação, tinha como objetivo defender 
a enseada de Botafogo e Flamengo, servindo também para cobrir 
parte dos fortes de S. João, Laje e Villegaignon. Sua origem está 
ligada à Questão Christie, após a qual se decidiu reforçar o com-
plexo defensivo da Baía de Guanabara, sendo esta forti� cação uma 
das últimas construídas no período do Império. A construção foi 
iniciada no dia 15 de abril de 1864 e terminada em 1866 − tinha 
doze posições para canhões e muralhas de 3,76 m de espessura e 
perímetro de 68 m2. Construída em pedra e tijolo, apresentava pro-
blemas defensivos devido a seu pequeno recinto, altura e a facili-
dade de ser atingida por fogos curvos. Nunca recebeu armamento, 
estando ocupada com plantações já em 1881. Foi considerada de-
sarmada em 1885 e, quando das obras de reurbanização da orla da 
baía em 1922, foi demolida.

Granite and marble celebratory plaque from 1866, with the inscriptions: 
“PETRO. II. BRASILIAE. CONSTITVTIONALI. IMPERATORE. PERPETVO 
DEFENSORE. HOC. PERFECTUM. MONVMENTVM. PATRIAE. 
INDEPENDENTIAE. QVADRAGESIMO. QVARTO MDCCCLXVI”. It used 
to be placed on the entryway existent at the Fort of Morro da Viúva, in 
Rio de Janeiro, between the Botafogo and Flamengo neighbourhoods. 
Th e Fort of Morro da Viúva, which was built on top of that hill, had the 
goal of defending the Botafogo and Flamengo bays, serving also as cover 
for the forts of S. João, Laje, and Villegaignon. Its origin is connected to 
the Questão Christie (Christie Aff air), aft er which it was decided that 
the defensive complex of the Guanabara Bay needed reinforcement, 
this fortifi cation being one of the last ones built during the Empire. Th e 
construction began on April 15th, 1864, and was fi nished in 1866 − it 
had 12 spots for cannons, and walls that were 3.76m wide, occupying a 
perimeter of 68m2. Built in stone and brick, it showed defensive problems 
due to its small area and height, and how easily it was hit by curved fi res. 
It never received weapons, being occupied by cultivations by 1881. It was 
considered to be disarmed by 1885, being demolished on the occasion of 
the reurbanization of the bay shore in 1922.

Banheira de mármore do século XIX. Consta de documento existente no arquivo do 
MHN que era desejo do Museu Nacional (da Quinta da Boa Vista) transferir algumas 
peças, de valor histórico, de seu acervo para o Museu Histórico Nacional. Entre estas con-
tava-se� “uma banheira em mármore” Este objeto, incorporado ao acervo do MHN, tem 
como origem (atribuída), o Palácio Imperial de São Cristóvão, o qual serviu de residência 
à família imperial. Por extensão, existe a tradição no MHN, de que esta banheira teria 
pertencido a D. Pedro II, porém não há documentação que comprove este fato.

Marble bathtub from the 19th century. According to records existent at MHN, the Museu Nacional (da 
Quinta da Boa Vista) (National Museum of Quinta da Boa Vista) had the intention of transferring a 
few pieces, with historical value, from its collection to Museu Histórico Nacional. Among which a 
“a marble bathtub”. Th e object incorporated into MHN’s collection has its origins (attributed) to the 
Palácio Imperial de São Cristóvão (São Cristóvão Imperial Palace), which functioned as residency for 
the royal family. Extrapolating from that, it is traditionally believed at MHN that the bathtub belonged 
to D. Pedro II, yet there are no documentations to sustain that fact.
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1 O presente texto não seria possível sem a rica pesquisa realizada a respeito do 
Pátio Epitácio Pessoa e de seu acervo por Adler Homero Fonseca de Castro e 
Ruth Beatriz Caldeira de Andrada ainda na década de 1990. Revisitar e divulgar 
o trabalho dos dois historiadores, Pátio Epitácio Pessoa: seu histórico e seu acervo
(mimeo), foi mesmo um dos motes para a realização do atual catálogo.

2 No âmbito do desenvolvimento da antropologia urbana no Brasil, destaco 
os trabalhos então pioneiros de Gilberto Velho. O antropólogo é o autor de A 
utopia urbana: um estudo de antropologia social, Nobres e anjos: um estudo de 
tóxicos e hierarquia, e organizador de importantes coletâneas para a área, como 
Antropologia urbana: cultura e sociedade no Brasil e em Portugal.

3 Refi ro-me aqui a refl exões do autor presentes em seu ensaio “A ponte e a porta”, 
publicado originalmente em 1909. Ver Bibliografi a ao fi nal desta publicação.

4 Baseio-me no livro de Jacques Sillos, Largo da Misericórdia: 1565-2015 e na 
coletânea Misericórdia: um bairro na paisagem do Rio de Janeiro, organizada por 
Aline Montenegro Magalhães et al. Ver Bibliografi a ao fi nal desta publicação.

5 Eram pardos, indígenas, negros livres e escravizados, entre 8 e 12 anos que, ao 
completarem 18, deveriam servir no arsenal. A partir de 1849, a escola passou 
a ensinar primeiras letras, desenho, escultura, música marcial e instrumental. 

1 Translation note: reference to the brand name of a very commonly 
known rectangularly-shaped mint candy.

2 Th e present article would not be possible without the rich 
research carried out by Adler Homero Fonseca de Castro and 
Ruth Beatriz Caldeira de Andrada on Pátio Epitácio Pessoa and its 
collection, still in the 1990’s. Revisiting and promoting the work 
of these two historians, Pátio Epitácio Pessoa: seu histórico e seu 
acervo (mimeograph), was a reason in itself for the elaboration of 
this catalog.

3 In the scope of the development of urban anthropology in 
Brazil, the, then, pioneering works of Gilberto Velho stand out. 
Th e anthropologist is the author of A utopia urbana: um estudo 
de antropologia social, Nobres e anjos: um estudo de tóxicos e 
hierarquia, and organizer of important collections in the fi eld, such 
as Antropologia urbana: cultura e sociedade no Brasil e em Portugal. 

4  Reference is made here to the ponderations the author presents in 
his essay: “A ponte e a porta” (Th e Bridge and the Door), published 
originally in 1909. See bibliography at the end of this publication.

5 Based on the book by Jacques Sillos, Largo da Misericórdia: 1565-
2015 and on the collection Misericórdia: um bairro na paisagem do 
Rio de Janeiro, organized by Aline Montenegro Magalhães et al. See 
bibliography at the end of this publication.

6 Th ey were brown, native, and black children, free and enslaved 
alike, between 8 and 12 year of age. When they reached 18, they 
were to serve at the arsenal. From 1849 onward the school started 
teaching the alphabet, drawing, sculpting, and martial and 
instrumental music.

Notas Notes
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Conhecendo um canhão 
Knowing a cannon

Ilustração / Design: Alexandre Cintra
Fonte: IPHAN/DID. Manual de preenchimento da ficha de inventário nacional de material de artilharia. 
Brasília: Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Depto. de Identificação e Documentação, 2000.
Source: IPHAN/DID. Fill out manual for the national artillery content inventory form. Brasília: Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Depto. de Identificação e Documentação, 2000.
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Pátio Epitácio Pessoa mapa | map

Ilustração / Design: Alexandre Cintra
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01 Canhão, bronze, séc. XVII.
     Bronze cannon, 17th cent. 

02 Canhão, ferro, séc. XVIII.
     Iron cannon, 18th cent.

03 Canhão, ferro, séc. XVIII.
     Iron cannon, 18th cent.

04 Canhão, ferro, séc. XVII.
     Iron cannon, 17th cent.

05 Canhão, ferro, séc. XVIII. 
     Iron cannon, 18th cent.

06 Canhão, bronze, séc. XVI.
     Bronze cannon, 16th cent. 

07 Canhão, bronze, 1738.
     Bronze cannon, 1738.

08 Canhão, ferro, séc. XVIII.
     Iron cannon, 18th cent.

09 Canhão, ferro, séc. XVIII
     Iron cannon, 18th cent.

10 Canhão, ferro, séc. XVIII
     Iron cannon, 18th cent.

11 Canhão, ferro, séc. XVIII.
     Iron cannon, 18th cent.

12 Canhão, bronze, 1629.
     Bronze cannon, 1629.

13 Busto de Epitácio Pessoa, bronze, 
Rodolfo Pinto Couto, 1920.
     Bronze bust of Epitácio Pessoa, 
Rodolfo Pinto Couto, 1920.

14 Canhão, bronze, 1653.
     Bronze cannon, 1653.

15 Canhão, bronze, 1621.
      Bronze cannon, 1621.

16 Canhão, bronze, séc. XVII.
     Bronze cannon, 17th cent. 

17 Obuseiro, ferro e aço, séc. XX.
     Iron and steel howitzer, 20th cent.

18 Morteiro, Porto Alegre, 1930.
     Mortar, Porto Alegre, 1930.

19 Portal, pedra e tijolo, séc. XVIII.
     Brick and stone portal, 18th cent.

20 Canhão, bronze, 1765.
     Bronze cannon, 1765.

21 Colubrina, bronze, 1714.
     Bronze culverin, 1714.

22 Canhão, bronze, 1797.
     Bronze cannon, 1797. 
23 Canhão, bronze, 1853.
     Bronze cannon, 1853.

24 Obuseiro, bronze, 1766.
     Bronze howitzer, 1766.

25 Canhão, bronze, 1818.
     Bronze cannon, 1818.

26 Canhão, bronze, 1679.
     Bronze cannon, 1679.

27 Canhão, bronze, 1783.
     Bronze cannon, 1783.

28 Colubrina, bronze, 1714.
     Bronze culverin, 1714. 

29 Obuseiro, Rio de Janeiro, 1858
     Howitzer, Rio de Janeiro, 1858.

30 Canhão, bronze, 1774.
     Bronze cannon, 1774.

31 Colubrina, bronze, 1714.
     Bronze culverin, 1714.

32 Canhão, bronze, 1793.
       Bronze cannon, 1793.

33 Canhão, bronze, 1793.
     Bronze cannon, 1793.

34 Canhão, bronze, 1631.
     Bronze cannon, 1631.

35 Canhão, bronze, 1773.
     Bronze cannon, 1773.

36 Canhão, bronze, 1783.
     Bronze cannon, 1783.

37 Canhão, bronze, 1857.
     Bronze cannon, 1857.

38 Canhão, bronze, 1680. 
     Bronze cannon, 1680. 

39 Canhão, bronze, 1789.
     Bronze cannon, 1789.

40 Canhão, bronze, 1765.
     Bronze cannon, 1765.

41 Canhão, bronze, 1790.
     Bronze cannon, 1790.

42 Canhão, bronze, 1736.
     Bronze cannon, 1736.

43 Caronada, ferro, séc. XVIII-XIX.
     Iron carronade, 18th-19th cent.

44 Obuseiro, bronze e ferro, 1867.
     Bronze and iron howitzer, 1867.

45 Caronada, ferro, séc. XVIII-XIX.
     Iron carronade, 18th-19th cent.
46 Canhão, ferro, séc. XIX.
     Iron cannon, 19th cent.

47 Canhão, ferro, séc. XIX.
     Iron cannon, 19th cent.

48 Canhão, ferro, séc. XIX.
     Iron cannon, 19th cent.

49 Canhão, ferro, séc. XIX
      Iron cannon, 19th cent.

50 Chapa de blindagem, ferro, séc. XIX.
      Iron shielding plate, 19th cent. 

51 Vicente Mazzoni, mármore, 1857.
     Marble, Vicente Mazzoni, 1857.

52 Sino, bronze, Brasil, 1865.
      Bronze bell, Brazil, 1865.

53 Sino, bronze, Portugal, provavelmente do 
século XIX.
     Bronze bell, Portugal, probably from the 
19th century.

54 Chapa de blindagem, ferro, séc. XIX.
     Iron shielding plate, 19th cent.

55 Chapa de blindagem, ferro, séc. XIX.
     Iron shielding plate, 19th cent.

56 Chapa de blindagem, ferro, séc. XIX.
     Iron shielding plate, 19th cent.

57 Chapa de blindagem, ferro, séc. XIX.
     Iron shielding plate, 19th cent.

58 Placa, ferro fundido, Ipanema, 1884.
     Cast iron plaque, Ipanema, 1884.

59 Placa, ferro fundido, Ipanema, 1886.
     Cast iron plaque, Ipanema, 1886. 

60 Cartela, pedra, 1839.
     Stone tablet, 1839.

61 Manoel da Nóbrega, mármore, séc. XVI.
     Marble, Manoel da Nóbrega, 16th cent.

63 Brasão, pedra, 1834.
     Stone blazon, 1834.

64 Placa, mármore e granito, 1866.
     Granite and marble plaque, 1866.

65 Cartela, mármore, 1850.
     Marble tablet, 1850.

66 Banheira, mármore, séc. XIX.
     Marble bathtub, 19th cent.

67: Demarcador, granito, 1869.
      Granite landmark, 1869.

68 Cartela, pedra e bronze, 1822.
     Bronze and stone tablet, 1822.

69 Brasão, pedra, séc. XVIII.
     Stone blazon, 18th cent.

70 Demarcador, pedra, 1784.
     Stone landmark, 1784.

71 Cartela, pedra e bronze, 1835.
      Bronze and stone tablet, 1835.

72 Chapa de blindagem, ferro, séc. XIX.
     Iron shielding plate, 19th cent.

73 Brasão, pedra, séc. XVIII.
     Stone blazon, 18th cent.

Legendas  
Legends
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À toda a bolada. 
“Locução adverbial que indica o 
tiro feito com a máxima inclinação 
que se pode dar ao canhão sobre o 
reparo, com a máxima carga de seu 
calibre”; esta operação resultava nos 
maiores alcances possíveis na arti-
lharia lisa.

Alma. 
“Vazio interior cilíndrico, liso ou 
raiado das armas de fogo, destinado 
a receber a carga, resistir aos gases 
produzidos pela combustão da pól-
vora e dirigir o projétil”.

Anel do vergueiro. 
Na boca de fogo era o tipo de cas-
cavel, em forma de arco ou com 
um anel em sua parte superior, por 
onde passava o vergueiro.

Aprendizes menores. 
Nome de um corpo de alunos cria-
do em 1832 e composto de órfãos 
e meninos menores de 8 a 17 anos. 
Estes recebiam educação básica e 
treinamento profi ssional nas ofi ci-
nas do Arsenal de Guerra da Corte.

Aproxe. 
Trincheira cavada para que um si-
tiante se aproxime de uma fortifi ca-
ção que está sob ataque.

Armão. 
“Jogo dianteiro da viatura de arti-
lharia”, onde se encaixa o reparo e se 
atrela a parelha de tração.

Arrobas. 
Unidade arcaica de peso, equivalen-
te a 14,689 kg.

Artífices militares. 
Soldados das Companhias de Artífi ces.

Artilhado. 
Equipado com peças de artilharia.

Artilharia 
A cavalo. Conjunto de bocas de 
fogo, mais leves que as normais, 
com parelhas, arreios e carros proje-
tados para moverem-se rapidamen-
te no campo de batalha. É traciona-
da por equinos. Nela “os serventes 
vão montados” para acompanhar o 
movimento das peças.

Artilharia de montanha.
Ver Peça de montanha.

Bacamarte.
“Arma de fogo antiga de cano de 
ferro ou de bronze, muito curto e 
reforçado, aberto em funil; carrega-
va-se de metralha”.

Glossário
OBS: As defi nições que estão entre aspas são, em sua maioria, retiradas do Dicionário téchnico 
militar de terra, salvo as que são seguidas do nome do autor entre parênteses (ver a Bibliografi a no 
fi nal desta publicação).

Elaborado por Adler Homero Fonseca de Castro e Ruth Beatriz S. C. de Andrade.

Bacamarte de amurada. 
Bacamarte pesado, com uma forqui-
lha próxima ao seu centro de gravi-
dade. Esta servia para suster a arma 
nas amuradas dos navios.

Bala rasa. 
Projétil de ferro sólido, esférico, dis-
parado de canhões lisos. Durante al-
gum tempo também se conheceram 
alguns projéteis sólidos de artilharia 
raiada como balas rasas.

Balins.
Esferas de chumbo, ferro ou aço, de 
diâmetros variáveis, com que se car-
regam diversos tipos de projéteis de 
armas de fogo.

Balística.
“Aplicação das leis da mecânica 
geral ao estudo do movimento dos 
projéteis (...) parte principal da 
ciência do artilheiro tendo por ob-
jeto calcular o jato dos projéteis, as 
linhas das trajetórias, o efeito das 
bombas, obuses, balas e outros pro-
jéteis, avaliação do alcance e outros 
problemas de sua alçada”.

Balística interna. 
Parte da balística “cujo principal 
objeto é o conhecimento das rela-
ções que ligam a carga com a velo-
cidade inicial”.
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Banco de prova. 
Local ou instituição onde eram tes-
tadas as armas de fogo, recebendo 
então a aprovação para uso, em 
geral em forma de uma marca colo-
cada sobre o cano.

Bater (canhão de) . 
Ver Canhão de bater.

Bateria. 
“Série de peças de artilharia dispos-
tas em ordem para fazer fogo sobre o 
inimigo (...) submúltiplo do batalhão 
ou regimento [de artilharia] (...)”.

Berço. 
Peça de madeira que serve de repa-
ro para os morteiros antigos. 

Boca. 
“Abertura por onde a bala entra e 
sai, na artilharia, no canhão e tam-
bém no fuzil antigo”. Por redução, o 
mesmo que Boca-de-fogo.

Boca-de-fogo. 
“Diz-se genericamente com relação 
ao armamento de grosso calibre, 
quer dizer, canhões, obuseiros, mor-
teiros, pedreiros, etc”.

Bocal. 
Parte mais larga do canhão, nas pro-
ximidades da boca.

Bolada. 
“Parte anterior do canhão onde está 
o corte da boca ou o terceiro refor-
ço ou o tronco de cone que vai dos 
munhões à boca”.

Bombarda. 
“Canhão grande, de um calibre 
maior do que 30 cm, no qual o 
comprimento da alma é cerca de 
cinco a seis vezes seu calibre, i. e., 
5-6 calibres. Todas são de antecarga, 
com câmaras de explosão de calibre 
menor que o cano” (SMITH).

Bronze. 
Designação genérica de diferentes li-
gas à base do cobre. Na artilharia lisa 
de bronze era composto por cerca de 
90% de cobre com 10% de estanho, 
variando estas proporções em até 5% 
do total, de acordo com o fundidor e 
com as impurezas da mistura.

Calibre. 
“Diâmetro de uma arma de fogo, 
tamanho de sua boca; considera-
do como módulo, é o número de 
milímetros que tem esse diâmetro, 
ou melhor, o da alma, nas bocas de 
fogo. Na artilharia lisa, foi também 
o peso do projétil em libras”.

Calibres. 
Comprimento da alma de uma boca 
de fogo expresso pelo número de 

diâmetros de sua boca que pode ser 
contido ao longo da alma.

Câmara. 
“Cavidade de menor diâmetro que 
existe no fundo da alma e serve 
para receber a carga de pólvora dos 
obuses, morteiros, pedreiros, etc., 
podendo ser cilíndrica, esférica 
ou troncônica”. Também é a parte 
interna dos projéteis ocos, onde se 
coloca a carga de ruptura ou de ar-
rebentamento. 

Câmara de explosão. 
O mesmo que câmara.

Canhão. 
“Arma de fogo usada pela artilha-
ria e destinada a lançar diversos 
projéteis por meio de pólvora, ar 
comprimido ou eletricidade (...) 
exigindo para serviço o emprego de 
aparelhos, homens e animais”. Na 
artilharia lisa, disparava balas rasas 
e metralha de diversos tipos, distin-
guindo-se das outras bocas de fogo 
por sua trajetória mais tensa.

Canhão de bater. 
Canhão pesado utilizado contra 
fortificações, para derrubar muros, 
abrir brechas, etc. No século XVIII, 
o canhão de 24 libras de calibre re-
cebia este nome.
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Canhão de salva. 
Pequeno canhão para dar salvas, 
ou seja, “descargas de artilharia ou 
qualquer outra arma de fogo que se 
faz ao mesmo tempo ou com inter-
valos, em honra de um personagem, 
de um pavilhão estrangeiro, para 
saudá-lo, para celebrar uma vitória, 
para render honras fúnebres”.

Canhão-obus. 
Canhão que disparava obuses, o 
mesmo que canhão sistema 
Paixhans.

Canhão sistema Paixhans. 
Canhão construído de acordo com 
o sistema Paixhans.

Canhão-pedreiro. 
Tipo de canhão que dispara balas de 
pedra. O mesmo que roqueira ou 
pedreiro.

Canhoneira. 
“Abertura, espaldão, parapeito ou 
flanco de navio, onde se põem o 
canhão, proporcionando à peça e 
serventes a maior cobertura possí-
vel (...)”.

Carga. 
“Em balística, é a qualidade de pól-
vora ou dinamite, com ou sem bala, 
com que se carrega uma arma de 

fogo, mina ou fornilho, podendo ser 
carga de projeção ou carga de rup-
tura conforme o efeito desejado”.

Carga de projeção. 
Carga utilizada em armas de fogo 
para impulsionar o projétil ao longo 
do cano, no momento do disparo.

Carga de ruptura. 
Carga utilizada para romper o in-
vólucro de projéteis ocos, causando 
danos pela concussão ou estilhaços.

Caronada. 
“Canhão curto e de pouca espessu-
ra, muito leve e de alma lisa, sem 
munhões, de fácil manobra, moven-
do-se sobre um ferrolho abaixo de 
seu centro, empregando projéteis 
ocos e cheios, usado na marinha e 
flancos de fortificações, e muito em 
voga até a Guerra da Crimeia (...). 
Deriva seu nome de Carron, na Es-
cócia, onde se fabricaram as primei-
ras caronadas ou carronadas”.

Carronada. 
O mesmo que Caronada.

Cascavel. 
Peça na extremidade posterior dos 
canhões de antecarga, em forma de 
botão, arco ou figuras estilizadas.

Cavalo (artilharia a). 
Ver Artilharia a cavalo.

Cerco. 
“Assédio, sítio, bloqueio de praça ou 
fortaleza”.

Colubrina. 
Tipo de canhão mais comprido que 
o normal (LE BLOND). Original-
mente era um tipo de canhão, de 20 
libras de calibre (DA QUALIDADE).

Colubrina bastarda. 
Colubrina com menos de 30 calibres 
de comprimento.

Colubrina legítima. 
Colubrina que tem 30 calibres ou 
mais de comprimento.

Companhias de artífices. 
Tropa do exército criada no Brasil 
colonial, composta de operários 
engajados no exército, exercendo 
funções militares e fabris. Extintas, 
foram substituídas pelos operários 
militares.

Congreve. 
Sir Willian Congreve (o velho). Ge-
neral do exército inglês, comandou 
diversas estabelecimentos fabris das 
forças armadas britânicas no século 
XVIII (GRAVES), introduzindo um 
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tipo de reparo de flecha, conhecido 
como congreve, que era bem mais 
leve e manobrável que os usados 
desde o século XVI. Seu filho, 
William Congreve, foi um inventor 
e introduziu diversas modificações 
no campo militar, inclusive um 
sistema de foguetes de guerra, com 
grande sucesso.

Cruzeta. 
Peça de ferro, em geral em forma de 
cruz, que servia para centrar o nú-
cleo de argila no molde de fundição 
de canhões.

Culatra. 
“Parte posterior e reforçada dos fu-
zis e canhões”.

Descavalgar. 
Ato de desmontar uma peça de arti-
lharia de seu reparo.

Escorva. 
“Nome comum a todos os artifí-
cios que se introduzem no ouvido 
de uma arma para comunicar fogo 
à carga”.

Espoleta. 
“Artifício pirotécnico por meio do 
qual se opera a explosão da carga 
dos canhões e projéteis ocos”.

Explosivo. 
Substância inflamável que pode 
produzir uma comoção acompa-
nhada de detonação, produzida pelo 
desenvolvimento súbito de uma for-
ça ou a expansão súbita de um gás.

Faixa alta da culatra. 
Moldura de um canhão logo após 
a culatra. É a parte mais espessa de 
uma boca de fogo de artilharia lisa.

Falcas. 
Peças paralelas do reparo, de ferro 
ou madeira, onde se cavavam os 
suportes para os munhões dos ca-
nhões de artilharia lisa e onde era 
colocado o eixo para as rodas.

Falconete. 
“Diminutivo de falcão; era uma 
bombarda de tiro direto usada do 
século XV ao século XVIII, algumas 
feitas para atirarem balas de metade 
do peso das do falcão; outras de 1/4 
de lb a 3 ou 4 lb. Seu peso era de cer-
ca de 400 lbs (184 kg). Seu compri-
mento de perto de 5 pés (165 cm); 
outras havia de mais comprimento 
e peso; também se chamou de bom-
barda-alongada”. 

Ferro. 
Metal, símbolo Fe, massa atômica 
55,85. Em artilharia eram utilizados 

o ferro forjado (quando o ferro do 
canhão era trabalhado a quente, 
por meio de golpes de martelo) ou 
o ferro fundido, quando este era 
aquecido até sua fusão, ligando-se 
com certa quantidade de carbono. 
O aço é uma liga de ferro com uma 
quantidade de carbono controlada 
para melhorar suas qualidades 
físico-químicas.

Fortaleza. 
“Em fortificação é praça fortificada, 
conjunto de fortificações permanen-
tes, tendo em regra, considerável 
extensão, todavia menor que a praça 
de guerra propriamente dita”.

Frete. 
Em artilharia é um tubo colocado 
sobre o Tubo-Alma para o reforçar.

Golfinhos. 
Parte do canhão, situada no segundo 
reforço, que serve para suspender o 
mesmo por meio de cordas. Tinham 
formas geométricas, de animais, 
seres mitológicos ou golfinhos. Tam-
bém conhecidos como asas.

Grão. 
Peça de bronze ou ferro que se co-
locava em um ouvido gasto para 
substituí-lo. No século XIX o grão 
era colocado em todos os canhões, 
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mesmo os novos, para permitir re-
paros rápidos em campanha.

Gribeauval (sistema). 
Sistema de fabricação de bocas 
de fogo, introduzido em 1765 na 
França, tendo em vista a diminuir 
o peso dos canhões e padronizar o 
material de artilharia daquele país 
(SCHEEL). Algumas das modifica-
ções introduzidas por Gribeauval 
tornaram-se padrão em todos os 
maiores exércitos do século XIX, 
como pode ser deduzido de manu-
ais de época (NELSON).

La Hitte (sistema). 
Sistema de colocação de raias em 
canhões, inventado por Treuille de 
Beaulieu. Experimentado numa 
escola de artilharia dirigida pelo 
general La Hitte, recebeu incorreta-
mente no Brasil o nome de sistema 
La Hitte (AMARAL, 1871). Con-
sistia na brocagem, em canhões de 
antecarga, de seis raias profundas 
na alma. O travamento do projétil 
se dava por meio de botões de metal 
macio presos no projétil e que se 
encaixavam nas raias (LUZ).

Lanterneta. 
Tipo de metralha feita de balins de 
chumbo ou ferro, os quais eram  co-
locados em uma caixa metálica, de 

formato cilíndrico, que se desfazia 
no momento do disparo.

Libra. 
O mesmo que arrátel. Unidade ar-
caica de peso, equivalente em Por-
tugal a 459,05 gramas.

Lisa. 
Diz-se da peça de artilharia que não 
tem raias.

Liso da bolada. 
Parte da boca de fogo lisa que fica 
antes da moldura do bocal e depois 
da moldura do segundo reforço, 
adiante dos munhões.

Liso do primeiro reforço. 
Parte do canhão compreendida en-
tre a moldura do ouvido e a moldu-
ra do primeiro reforço.

Metralha. 
“Projétil composto de balins de 
chumbo, pedaços de ferro, de forma 
e tamanhos irregulares, pregos, etc. 
(...) Dá-se este nome às próprias 
balas ou biscainhas com que se car-
regam os canhões”.

Montanha (artilharia de). 
Ver peça de montanha.

Morteiro. 
Na artilharia lisa “boca de fogo cur-
ta e de grosso calibre, lembrando a 

forma do almofariz ou gral, que ati-
ra por elevação bombas e granadas. 
(...) O tiro do morteiro se denomina 
de alta trajetória”. Atualmente o 
morteiro é uma boca de fogo usada 
para disparar granadas em ângulos 
sempre superiores a 45o.

Moldura. 
Decorações das bocas de fogo de 
artilharia de antecarga, que separam 
os troncos de cone de diâmetros di-
ferentes que compõem o tubo-alma.

Munhões. 
“São as duas partes salientes e ci-
líndricas, reforçadas, que servem 
para apoiar o canhão sobre o res-
pectivo reparo”.
 
Munição. 
“Provisões de tudo que é necessário 
a um exército ou praça de guer-
ra, como víveres, projéteis, armas 
portáteis, pólvora, cartuchos, ferra-
mentas diversas, etc”. Atualmente se 
entende como os elementos descar-
táveis que servem para o disparo de 
uma arma.

Obuseiro. 
“Boca de fogo mais comprida do 
que o morteiro e mais curta do que 
o canhão, tendo os munhões quase 
a meio. Seus projéteis são a granada 
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e a metralha”. Seu tiro é caracteri-
zado por uma trajetória curva, em 
oposição à trajetória mais tensa 
do canhão. Também conhecido 
como obus.

Operários militares. 
Sucessores dos artífices militares, na 
segunda metade do século XIX. Não 
eram soldados.

Ouvido. 
Nas peças de artilharia de antecarga 
era um orifício que ia do final da 
alma ao exterior da peça, onde se 
colocava a escorva, servindo de canal 
de comunicação desta com a carga.

Padrão Gribeauval. 
O mesmo que sistema Gribeauval.

Paixhans (canhão). 
Peça de artilharia feita de acordo 
com o sistema Paixhans.

Paixhans (sistema). 
Tipo de canhão inventado por Pai-
xhans e adotado na França em 1837 
(BRODIE), tendo uma câmara e 
paredes do tubo finas, disparando 
projéteis ocos e sólidos em trajetó-
rias tensas (SARTY), reunindo as 
vantagens dos canhões e obuseiros. 
Também conhecidos como ca-
nhões-obuses.

Pranchada. 
Peça de ferro ou bronze que servia 
para tapar o ouvido dos canhões, 
impedindo a entrada de umidade 
no seu interior.

Peça. 
“Em artilharia, nome genérico de 
toda boca de fogo, também desig-
nando o conjunto da boca de fogo 
e reparo”.

Peça de artilharia. 
O mesmo que peça.

Peça de batalhão. 
Peça de artilharia lisa, leve e curta 
(17 calibres ou menos), feita para 
acompanhar a marcha dos bata-
lhões de infantaria, aos quais ficava 
adida (CARUANA, 1977).

Peça de campanha. 
Boca de fogo leve, capaz de ser 
movida facilmente por meio de 
animais, podendo acompanhar as 
tropas em seus movimentos em 
campanha ou no campo de batalha.

Peça de desembarque. 
Peça de artilharia, leve e de pequeno 
calibre, que servia para acompanhar 
tropas navais quando desembar-
cavam em combate. Semelhante a 
peça de batalhão.

Peça de montanha. 
Tipo de boca de fogo bem mais 
leve que a peça de campanha  e na 
qual o reparo (e, às vezes, o próprio 
tubo) pode ser dividido em cargas 
menores para o transporte no dorso 
de animais.

Peça de regimento. 
O mesmo que Peça de batalhão.

Peça de rodízio. 
O mesmo que Rodízio. Canhão 
para ser empregado em rodízio.

Pedreiro. 
“Canhão antigo, curto, que a prin-
cípio lançava grandes projetis que 
eram pedras (...) também se chama 
de peça pedreira”, ou ainda, ca-
nhão-pedreiro. A partir do final do 
século XVII, pedreiro passou a ser 
um tipo de morteiro, leve, destinado 
a disparar pedras soltas contra for-
tificações.

Pólvora. 
“Assim se denominam todo corpo 
que, sob uma influência qualquer, 
como seja a proximidade de outro 
corpo em ignição, ou outro meio 
qualquer, se decompõe e subita-
mente produz grande quantidade 
de gazes”.

Pólvora negra. 
Tipo de pólvora formado pela mis-
tura mecânica de salitre, enxofre e 
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A detonação da carga de ruptura 
estilhaça o projétil, causando danos 
pela concussão, fragmentação ou 
balins do projétil.

Propelente. 
Elemento que serve como carga de 
projeção nas armas de fogo.

Quintais. 
Unidade arcaica de peso, equivalen-
te a 58,758 kg.

Raiada. 
“Que tem raias ou estrias; oposto 
de liso”.

Raias. 
“São caneluras ou estrias abertas na 
alma dos canhões e armas de fogo, 
tendo por fim guiar o projétil ao 
mesmo tempo que lhes imprimem 
um movimento de rotação em torno 
de seu eixo”.

Rebrocada. 
Diz-se da peça de artilharia que, após 
fundida e utilizada, teve sua alma 
alterada por uma nova passagem de 
uma broca, seja para colocar raias, 
seja para aumentar-lhe o calibre.

Recuo. 
“Ato ou efeito de recuar, espaço que 
o canhão retrocede ao disparar, mo-
vimento de toda a arma de fogo em 
sentido contrário ao do tiro”.

carvão de madeira em propor-
ções variáveis.

Praça. 
“Espaço, área, fortaleza, lugar forti-
ficado com muro (...) praça de guer-
ra: cidade, vila ou povoado cingido 
por obstáculos naturais ou artificiais 
dispostos e combinados de modo 
a defenderem reciprocamente suas 
guarnições respectivas, por tempo 
maior ou menor, do ataque de for-
ças superiores que procurem tomá-
-la e ocupar o terreno que cobrem; 
se distinguem das fortalezas em 
serem muito mais extensas”.

Primeiro reforço. 
Parte do canhão que vai da faixa alta 
da culatra até a moldura do primei-
ro reforço.

Projétil. 
“Do latim pro, para a frente, e jectus, 
lançado; todo corpo arremessado no 
espaço por forte ímpeto; corpo lan-
çado no ar com velocidade e direções 
tais que possam atingir a grandes 
distâncias seres vivos ou obstáculos 
materiais, inutilizando-os”.

Projétil oco. 
Tipo de projétil de artilharia com 
uma câmara onde se coloca uma 
carga de ruptura, com ou sem balins. 

Reparo. 
“Carreta, conjunto de peças em que 
pousa o canhão ou que o transporta 
ao campo de batalha”.

Retrocarga. 
“Ação ou efeito de carregar pela 
culatra, em oposição ao antigo, que 
era pela boca”.

Rodízio. 
Peça de artilharia colocada em um 
reparo que permite a pontaria em 
um angulo de 360 graus ao redor de 
um eixo vertical.

Rodízio de proa. 
Pequeno rodízio normalmente colo-
cado nas proas de embarcações.

Roqueira. 
“Antiga peça de artilharia que lança-
va pelouros [projéteis] de pedra”. O 
mesmo que Canhão-pedreiro.

Sítio. 
“É um dos processos regulares ou 
metódicos de ataque a uma praça 
constituindo a chamada guerra de 
sítio e consta de uma série de ope-
rações e trabalhos de aproxes que 
o sitiante pratica, sob a proteção 
de sua artilharia (...). Artilharia de 
peça de sítio, trem de bateria, [é a] 
equipagem regulamentar montada 
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em veículos e destinada ao ataque 
de fortaleza; são canhões pesados e 
de muito calibre”.

Segundo reforço. 
Parte do canhão que fica entre a 
moldura do primeiro reforço e a 
moldura do segundo reforço. Nele 
se situam os munhões e, quando os 
há, os golfinhos.

Tapa. 
O mesmo que Tapa-boca.

Tapa-boca. 
“Cilindro de madeira que, introdu-
zido na boca do canhão, serve para 
o preservar internamente da umi-
dade, poeira, etc.; sendo seguro por 
uma coleira”. O mesmo que Tapa.

Trajetória. 
“Nome com que se designa em ba-
lística a linha curva que o projétil 
descreve no espaço, desde a boca 
de fogo ou arma, que a lança, até o 
ponto para onde se dirige a linha 
de mira”.

Trajetória curva. 
Diz-se do tiro no qual a curva da 
trajetória é bem acentuada, de 
modo a ultrapassar obstáculos que 
impeçam a visada do alvo.

Trajetória tensa. 
Tipo de trajetória onde a curva 
realizada pelo projétil é pouco 

pronunciada, se aproximando mais 
da linha de mira.

Travamento (nas raias de uma 
boca de fogo). 
Ação que o projétil sofre para se 
encaixar nas raias da alma, permi-
tindo a ação das mesmas em dar 
movimento rotativo ao projétil.

Trem. 
“Bagagem e criados que acompa-
nham alguém em viagem, série de 
viaturas ou vagões tirados por uma 
só máquina; na tecnologia militar, 
trem é termo complexo que abran-
ge o pessoal e o material rodante e 
animais que servem a um exército; 
se diz, v.g. trem de artilharia, de 
engenharia, de pontes, de sítio; os 
exércitos modernos timbram em 
possuir boa organização do material 
e tropa do trem”.

Trem de artilharia. 
Conjunto de objetos de artilharia de 
determinado exército. Ver Trem.

Trem de peças de sítio. 
Espécie de trem de artilharia com-
posto de bocas de fogo pesadas, 
próprias para o emprego em sítios a 
fortificações.

Tiro. 
Disparo de uma arma de fogo.

Tiro tenso. 
O mesmo que Trajetória tensa. 

Tubo. 
Em artilharia equivale a cano de 
uma boca de fogo.

Tubo-alma. 
Parte mais interior de um cano de 
boca de fogo, quando este é com-
posto por diversos tubos (ou fretes). 
Na artilharia fundida é o mesmo 
que o cano do canhão.

Vallière (sistema). 
Sistema de fabricação de bocas 
de fogo introduzidas na França 
em 1732, reduzindo o número de 
calibres e as dimensões das bocas 
de fogo a um padrão uniforme 
(SCHEEL).

Vento. 
“Em arma de fogo é o espaço que 
medeia entre o projétil e a parede da 
alma ou diferença entre o adarme 
do cano e o diâmetro do projétil”.

Vergueiro. 
Cabo ou corda grossa que prendia 
os canhões de navio aos costados do 
mesmo, limitando-lhes o recuo.
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Ammunition.
“All provisions necessary to an army or 
war garrison, such as feed, projectiles, 
portable weapons, gunpowder, cartridges, 
a variety of tools, etc.”  Nowadays it refers 
to the disposable elements that are used in 
shooting a weapon.

Arroba. 
Archaic unity of weight equivalent to 
14.689 kg.

Artificers.
Soldiers from the Companhias de Artífi ces 
(Artifi cers Company).

Artificers Company. 
Army troop created in colonial Brazil, 
made-up of workers engaged with the army, 
carrying out military and manufacturing 
functions. Having been extinct, they were 
substituted by military workers.

Artillery piece. 
“Name generally given to weapons that 
have a wide caliber, meaning cannons, 
howitzers, mortars, perriers, etc.” Th e same 
as piece.  

Artillery train. Set of artillery objects of 
a determined army. See Train.

At full elevation. 
“Adverbial phrase that indicates the shot 
was fired with the cannon at maximum 
inclination on the carriage and 
maximum caliber charge”; this operation 
resulted in smoothbore artillery’s 
furthest possible reaches.  

Ballistics.
“Th e general laws of mechanics applied to 
the movement of projectiles (…) essential 
part in gunner science; it aims at calculating 

the projectile’s gush, its trajectory lines, 
the eff ect of bombs, shells, balls, and other 
types of projectiles, evaluations of reach, 
and other issues around the subject.”

Base ring. 
Cannon moulding placed right aft er 
the breech. It is the thickest part of a 
smoothbore artillery piece.

Bastard culverin. 
Culverin with less than 30 calibers in length.

Battalion gun. 
Smoothbore artillery piece, light and short 
(17 calibers or less), made to accompany the 
march of the infantry battalions to which it 
was aggregated (CARUANA, 1977).

Battering. 
See Battering gun.

Battering gun.
Heavy cannon employed against 
fortifi cations to bring down their walls, 
open breaches, etc. Th at is how the 
24-caliber cannon of the 13th century was 
denominated.

Battery. 
“Series of artillery pieces orderly placed to 
bring fi re onto the enemy (…) submultiple 
to the battalion or [artillery] regiment (…)”.   

Bed. Wooden piece that works as a carriage 
for old howitzers.

Black powder. 
Type of gunpowder made by 
mechanically mixing potassium nitrate, 
sulfur, and charcoal.

Blunderbuss.
“Old fi re weapon short and reinforced, 
having a barrel made of bronze or iron, 

with a funnel shaped opening, to be 
charged with grapeshot”.

Bombard.
“Large cannon, with caliber over 30 cm 
wide, in which the bore has 5 or 6 times 
its caliber in length, i.e., 5-6 calibers. All 
of them are muzzleloaders in which the 
caliber of the explosion chamber is smaller 
than the barrel” (SMITH).

Bore.
“Interior hollow cylindrical part of the fi re 
weapons, be it smooth or rifl ed, built to 
receive the charge, resist the gases produced 
by the combustion of the gunpowder, and 
direct the projectile”.    

Bow-mounted swivel gun. 
Small swivel usually placed on the bow of 
the ships.

Breech.
“Posterior and reinforced part on rifl es 
and cannons”.

Breeching ring. 
On an artillery piece, it was the type of 
cascable that had the shape of an arch, or 
had a ring on its upper part, where the 
breeching rope was passed.   

Breeching rope.
Th ick cable or rope that attached the ship 
cannons to the broadside of the ship itself, 
limiting the recoil.

Breechloading.
“Act or eff ect of charging through the 
breech, rather than the old way, which was 
through the muzzle”.

Bronze.
General denomination given to diff erent 
mixtures of copper alloy. Th e bronze 

Glossary

PS: Th e defi nitions between quotation marks are, for the most part, taken from the Diccionário 
téchnico militar de terra (Military technical land dictionary), except for the ones that are followed by 
the author’s name between parenthesis (see the Bibliography at the end of this publication).

Elaborated by Adler Homero Fonseca de Castro and Ruth Beatriz S. C. de Andrade.



166

compound used in smoothbore artillery 
was made of 90% copper and 10% tin, 
varying the proportion in up to 5% of its 
total, depending on the smelter and on the 
impurities of the mixture. 

Caisson. 
“Frontal set of an artillery vehicle” 
through which the carriage is attached to 
the horse team. 

Caliber. 
“A fire weapon’s diameter. The size of 
its muzzle; considering it as a module, 
it is the number of millimeters in its 
diameter, meaning the diameter of the 
bore of an artillery piece. In smoothbore 
artillery it was also the weight of the 
projectile in pounds.”    
  
Calibers. 
Length of the bore of the artillery piece 
expressed by the number of diameters that 
may be measured throughout its bore.  

Campaign gun. 
Lightweight artillery piece, easily mobile 
by animal traction, being suitable to 
accompany troops in campaign movements 
and in the battlefield.

Canister. 
Type of grapeshot made of small lead and 
iron balls which were put into a metallic 
box of cylindrical shape that ruptured with 
the shot.

Cannon. 
“Fire weapon used in artillery intended 
to throw various types of projectiles by 
means of explosions, compressed air or 
electricity (…) requiring for the service 

the employment of machines, men and 
animals.” In smoothbore artillery it threw 
round balls and grapeshot of many types, 
distinguishing itself from other artillery 
pieces because it had a flatter trajectory. 

Cannon Paixhans. 
Cannon built according to the 
Paixhans system. 

Caronade. 
See Carronade. 

Carriage. 
“Wagon; set of pieces where the cannon 
is placed, or in which it is transported to 
the battlefield”.

Carronade. 
“Short smoothbore cannon, thin and 
lightweight, free of trunnions, easy to 
maneuver. Steered from a bolt placed 
under its center, employs hollow and solid 
projectiles. It is used by the Navy and in 
fortification flanks. It was in high demand 
until the Crimean War (...). Its name is 
derived from Carron, in Scotland, where 
the first carronades were manufactured.”

Cascable. 
Posterior extremity part on a muzzle 
loading cannon, in the shape of a button, an 
arch, or a stylized figure.  

Chamber. 
“Smallest diameter cavity existing in 
the back of the bore used as gunpowder 
receptacle in howitzers, mortars, perriers, 
etc., it may have the shape of a cylinder, 
a sphere or a conical-trunk.”  It also 
denominates the internal area of hollow 
projectiles where the rupture or bursting 
charge is placed. 

Charge. 
“In ballistics it is said of the quality of 
the gunpowder or dynamite, with or 
without capsules, that is used to load a 
fire weapon, a mine or an oven, be it a 
projection or a rupture charge, depending 
on the desired results”.

Chase. 
“Anterior part of the cannon, where we find 
the muzzle opening, or the 3rd reinforce, or 
the cone that goes from the trunnions to 
the muzzle.” 

Cheek. 
Parallel pieces on the carriage, made of 
iron or wood, where the trunnions of 
smoothbore artillery cannons support 
were carved and where the wheels axis 
was placed. 

Congreve. 
Sir Willian Congreve (the elder). English 
Army General, he was the commander 
of many of the British armed forces 
manufacturing facilities in the 18th century 
(GRAVES), introducing a type of block 
trail carriage, known as congreve, which 
was much lighter and steerable than the 
ones that had been being used since the 
16th century. His son, William Congreve, 
was an inventor and introduced many 
modifications in the military field with great 
success, including a war rocket system.

Crosshead. 
Iron piece, usually shaped like a cross, that 
was used to center the clay nucleus on the 
cannon casting mould.   

Culverin. 
Type of cannon that was longer than 
usual (LE BLOND). Originally it was the 
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type of cannon with a 20-pound caliber 
(DA QUALIDADE).

Curved trajectory. 
It is said of the shot that has a very sharp 
curve line, allowing it to surpass obstacles 
that obstruct the view of the target.

Detonator. 
“Pyrotechnical device from which the 
explosion charge of cannons and hollow 
projectiles are operated”.

Dismount. 
The act of disassembling an artillery piece 
from its carriage.

Dolphins. 
Part of the cannon located on the 2nd 
reinforcement, working as a means to 
suspend the piece by the use of ropes. It had 
the shape of geometrical forms, animals, 
mythological creatures or dolphins. Also 
known as wings.

Embrasure. 
“Opening, parapet, sill or ledge of a ship, 
where the cannon is placed, allowing the 
piece and the workers the greatest coverage 
possible (...)”.

Engraving (onto the rifling of the 
artillery piece). 
Action to which the projectile is subject in 
order to fit into the rifling of the cannon’s 
bore, allowing its rotatory movement.   

Explosion chamber. 
The same as chamber.

Explosive. 
Flammable substance that may produce 
commotion followed by detonation. 
Produced by the sudden development of a 
force or the sudden expansion of a gas.  

Falconet. 
“Diminutive from Falcon; it was a straight-
shooting bombard used from the 15th to the 
18th centuries. Some were made to shoot 
balls that weigh half of what the falcon balls 
did; others could vary from a 1/4 lb. to 3 or 
4 lbs. It weighed around 400 lbs. (184 kg). It 
was approximately 5 feet (165 cm) in length; 
there were other heavier and longer ones; it 
was also named elongated-bombard”.
      
First reinforce. 
Part of the cannon that goes from the base 
of the ring to the 1st reinforce moulding.

Flat trajectory. 
Type of trajectory where the curve of the 
projectile is unpronounced, coming closer 
to a straight line. 

Flat trajectory fire. 
The same as Flat trajectory. 

Fortress. 
“In fortifications it is the fortified plaza, 
the set of permanent fortifications, being 
considerably extensive, as a rule, yet, still 
smaller than a war garrison itself.”    

Grapeshot. 
“Projectile made of small lead balls, iron 
pieces of irregular shapes and sizes, nails, 
etc. (…) The name is given to the balls 
themselves or to the Biscayan bullets with 
which the cannon is loaded”.

Gribeauval (system). 
Artillery piece manufacturing technique 
introduced in France, in 1765, aiming 
at lowering the cannon’s weight, and at 
standardizing the artillery material of 
that country (SCHEEL). Some of the 
modifications introduced by Gribeauval 
became standard in all major armies of the 

19th century, as we can infer from manuals 
of the period. (NELSON).

Gribeauval standard. 
The same as Gribeauval (system).

Grooves. 
“Flutes or rifles milled inside a cannon or a 
firearm’s bore, with the goal of guiding the 
projectile while making it rotate around its 
own axis”.

Gun. 
The same as Piece.

Gunned. 
Equipped with artillery pieces.

Gun-Perrier. 
Type of cannon that shot stone balls. Same 
as Stone throwing gun or Perrier.

Gunpowder. 
“Name given to any material that under 
some sort of influence, such as the 
proximity to another material in ignition, 
decomposes itself suddenly producing a 
large quantity of gases”.

Hollow projectile. 
Type of artillery projectile with a chamber 
where a rupture charge is placed, with or 
without small balls inside. The rupture 
charge detonation shatters the projectile, 
with damage being caused by the 
concussion, fragmentation, or the small 
balls inside the projectile themselves. 

Hoop. 
In artillery it is the tube placed on top of 
the gun-tube.

Horse (artillery). 
See Horse artillery.
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Horse artillery. 
Set of artillery pieces that were lighter than 
normal ones, accompanied by traction animals, 
harnesses, and cars, projected to move quickly 
in the battlefield. Moved by horse traction. The 
“servants ride” them in order to accompany the 
movement of the pieces. 

Howitzer. 
“A muzzleloader that is longer than a 
mortar and shorter than a cannon, having 
the trunnions placed near its middle. 
Its projectiles are the grenade and the 
grapeshot.” Its shot is characterized by 
a curved trajectory in opposition to the 
trajectory of a cannon which is flatter.

Howitzer Cannon. 
Cannon that shoots shells, the same as a 
cannon Paixhans.

Hundredweight (Quintal). 
Archaic unity of weight, equivalent to 
58.758 kg.

Internal Ballistics. 
Area of ballistics “that has as its main purpose 
the understanding of the relationship that 
links charge to initial speed.”  

Iron. 
Metal, symbol Fe, 55.85 of atomic mass. 
Artillery used both forged iron, when the 
iron of the cannon was worked while hot, 
being hammered into shape, and cast iron, 
when it was heated into fusion, connecting 
to a certain amount of carbon. Steel is an 
iron alloy where the amount of carbon is 
controlled in order to improve its physico-
chemical characteristics. 

La Hitte (system). 
System of rifling grooves inside a cannon 
invented by Treuille de Beaulieu. It was 

tested at an artillery school directed by general 
La Hitte, being wrongfully named, in Brazil, 
as the La Hitte system (AMARAL, 1871). It 
consists in the drilling of six deep grooves 
into the bore of muzzle loading cannons. The 
projectile was locked into the grooves by soft 
metal buttons attached to it which would fit 
into the rifles in the cannon (LUZ).

Landing gun. 
A lightweight small caliber artillery 
piece. Used to accompany troops when 
they landed for combat. Similar to the 
battalion gun. 

Legitimate culverin. 
Culverin with 30, or more, calibers in length. 

Military workers. 
Successors to the military artificers in the 
second half of the 19th century. They were 
not soldiers. 

Mortar. 
In smoothbore artillery it is a “short, wide 
caliber artillery piece, resembling the shape 
of a mortar or a grinding vessel. Shooting 
by elevation bombs and grenades (…) the 
mortar’s shot is named high trajectory shot” 
(p. 263-264). Nowadays the mortar is an 
artillery piece used to shoot grenades at 
angles that are always superior to 45o.

Moulding. 
Decorations placed on muzzle loading 
artillery pieces which separated the 
different diameter tubes that make-up the 
gun-tube.

Mountain (artillery). 
See Mountain gun.

Mountain artillery. 
See Mountain gun.

Mountain gun. 
A type of artillery piece that is lighter than 
a campaign gun and in which the carriage 
(and sometimes the tube itself) may be 
divided into smaller cargos in order to be 
transported on the back of animals.
	  
Muzzle. 
“Opening from which the ball enters and 
leaves on cannons and old rifles.” 

Muzzle-cover. 
“Wooden cylinder which, when 
introduced in the cannon’s muzzle, worked 
to preserve the interior from humidity, 
dust, etc; it was held in place by a leash”. 
The same as Tampion. 

Paixhans (cannon). 
Piece of artillery made according to the 
Paixhans system.

Paixhans (system). 
Type of cannon invented by Paixhans and 
adopted in France, in 1837 (BRODIE). It 
has thin walls and a chamber, discharging 
hollow shells and flat trajectory solid 
ones (SARTY), uniting the advantages of 
cannons and howitzers. Also known as 
Cannon-howitzer.

Perrier. 
“Short and old cannon that, at first, threw 
big projectiles made of stone (…) also 
known as “perrier gun”, or, even, as 
gun-perrier. From the end of the 17th 
century forward, perrier became the name 
of a light type of mortar intended to shoot 
loose rocks against fortifications. 

Piece. 
“In artillery it refers to a generic name 
given to all artillery pieces, it also refers to 
the piece and carriage set.”
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Place. 
“Space, area, fortress, space fortified by 
walls (…) a war garrison: city, village, or 
settlement encircled by natural or artificial 
obstacles, coordinately placed as to defend 
their respective garrisons, for shorter or 
longer periods of time, from attacks by 
superior forces that looked to occupy 
the terrain they covered; it differs from 
fortresses in being much more extensive 
than them”.

Pound. 
Same as arrátel. Archaic units of weight 
measure, equivalent in Portugal to 
459.05 grams.

Primer. 
“Name given to all devices introduced into 
a weapon’s vent in order to communicate 
fire to the charge”.

Projectile. 
“From Latin pro, for/towards, and jectus, 
released/thrown; anybody projected in space 
by a strong force; a body projected in the air 
with such speed and direction that it may 
reach living beings and material obstacles at 
great distances rendering them useless”.

Projection Charge. 
Charge used in a fire weapon to propel the 
projectile through the barrel at the moment 
of discharge. 

Proofhouse. 
Place or institution where firearms were 
tested, being then approved for usage, usually 
by the placement of a stamp on its barrel.

Propellant. 
Element that works as a projection charge 
in firearms.

Rebored. 
It is said of the artillery piece that after 
being cast and used, has had its bore altered 
by use of a drill, be it for rifling or to widen 
its caliber.

Recoil. 
“Act or effect of recoiling, amount 
of space that a cannon retreats after 
shooting, rebound movement that 
every firearm generates in the opposite 
direction of the shot”.

Regiment gun. 
The same as Battalion gun.

Rifled. 
“That has grooves or that is rifled; the 
opposite of smooth.”

Round shot. 
A solid spherical projectile made of iron, 
shot from smoothbore cannons. For some 
time, solid projectiles from rifled artillery 
were also known as round shots.

Rupture charge. 
Charge used to burst the casing of hollow 
projectiles causing damage through 
concussion and debris.

Salutation cannon. 
Small cannon used in salutes, meaning 
“discharges made by artillery or any other 
type of fire weapons propelled at the same 
time, or in intervals, in the honor of a 
character, a foreign pavilion, to greet a 
person or event, to celebrate victory, to 
render memorial reverences.”   

Sap. 
“Trench excavated in order to bring the 
besieger closer to the fortification 
under attack.”    

Second reinforce. 
Part of the cannon situated between the 1st 
reinforce moulding and the 2nd reinforce 
moulding. Spot where the trunnions are 
situated along with the dolphins when there 
are any. 

Shot. 
Firearm discharge. 

Siege. 
“One of the methodical and regular 
strategies for attacking a place, constitutes 
what is known as siege warfare. It entails in 
a series of operations and sap work that the 
besieger perpetrates under the protection of 
its artillery (…).” 

siege artillery gun. 
“and a battery train, [are] the regular equipage 
mounted on vehicles meant to attack 
fortresses, using high caliber heavy cannons”.

Siege gun train. 
Type or artillery train made up of heavy 
weight artillery pieces, proper to employ in 
sieges of fortifications.

Small balls. 
Lead, iron, or steel spheres, varying in 
diameter, used to charge many different 
types or fire weapon projectiles.

Smoothbore. 
It is said of the pieces of artillery that are 
not rifled.  

Stone throwing gun. 
“Old artillery piece that shot rock pellets 
[projectiles]” The same as Gun-perrier.

Swell. 
Widest part of the cannon located near 
the muzzle.
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Swivel. 
Artillery piece placed on a carriage that 
allows for an aim of an angle of 360 degrees 
around its vertical axis. 

Swivel blunderbuss. 
A heavy weight blunderbuss, with the 
yoke placed near its center of gravity. 
This was used to sustain the weapon on 
the ship’s gunwale.   

Swivel gun. The same as Swivel. 
Cannon employed on a swivel.

Tampion. 
The same as Muzzle-cover.

Train. 
“Luggage and servants that accompanied 
someone on a trip, a series of cars or 
wagons moved by a single machine; in 
military technology train is a complex 
term which comprehends the personal 
and the traveling material, as well as the 
animals that served an army; it is said, v.g. 
engineering, bridges, and siege artillery 
trains; the modern armies remarkably strive 
to maintain their train troop and materials 
well organized”.

Trajectory. 
“In ballistics it is the name given to the 
curved line the projectile traces in space 
from the artillery piece, or weapon, from 
which it was shot, to the reaching point 
targeted by the aim”.

Trunnions. 
“Two prominent reinforced cylindrical 
parts that work to support the cannon on 
its respective carriage”. 

Tube. 
In artillery it is equivalent to the barrel of 
an artillery piece.

Underage Apprentices. 
Name given to a student body created in 
1832 made-up of orphans and underage 
boys, ranging from 8 to 17 years of age. 
They received basic education and technical 
training at workshops given by the Arsenal 
de Guerra da Corte (Court War Arsenal).

Vallière (system). 
Fabrication system introduced in France, 
in 1732, reducing the number of calibers 
and the dimensions of artillery pieces to a 
uniform standard (SCHEEL).

Vent. 
In muzzle loading artillery pieces, it 
was the opening that goes from the end 
of the bore to the exterior of the piece, 
where the primer was placed, serving as 
a communication channel between it and 
the charge.  

Vent bush. 
Bronze piece placed on a cannon’s worn-
out vent in order to substitute it. In the 
19th century the vent bush was placed in 
all types of cannons to allow for quicker 
repairs during campaigns.

Vent Cover. 
Bronze or iron piece that covered the 
cannon vent (touchhole) keeping the 
humidity out of its interior. 

Windage. 
“In a firearm it is the space between 
the projectile and the bore’s wall, or the 
difference between the bore’s caliber and 
the diameter of the projectile”.
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This publication comes in very good 
timing, the brink of the centennial 
of the Museu Histórico Nacional 
(National History Museum) (MHN). 

The institution was created in 1922 through a 
decree by president Epitácio Pessoa – having 
named after him the open air patio, surrounded by 
arches, that harbours the stones with inscriptions 
and the bronze  cannons  that  singularize  MHN. 
   We strive here to present the history of the 
exhibit and to promote the memory of visiting 
the referred patio. The book and its images 
point to the fact that the need of architectural 
structures for the placement of the pieces give 
the exhibit at Pátio Epitácio Pessoa a permanent 
character, which is a rare aspect to be able to 
establish with precision when talking about such 
a long lasting exhibition show. It is not without 
reason that the exhibit has been preserved, and 
has survived the many institutional changes 
MNH has been subject to, on top of providing a 
succession of generations contact with the same 
bronze cannons and gravestones displayed at the 
open patio throughout its history.  
   It is worth mentioning that the exhibit, at no 
risk for the integrity of the collection, allows for a 
direct relationship, free from physical barriers, 
between the viewer and the displayed works. 
Installing a sensorial and playful experience 
around the notion of the antiques. It is surprising 
to notice how the exhibit of material culture 
subverts the original use of war weapons and 
solemn gravestones. Reconfigured as symbolic 
wealth they serve the purpose of strengthening 
the social ties among those who share an interest 
in the knowledge of Brazilian history.     
   We can say that Pátio Epitácio Pessoa values the 
curiosity of MHN's visitors, who are promptly 
attracted to its historical architecture. Meeting 
the bronze cannons and gravestones, however, 
visitors face the main result of the institution's 
mission, which is to contribute towards the 
assurance of the right to cultural heritage. 
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